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Após a morte de seu primo D. Manuel II, ocorrida inesperada- 
mente em Londres, a 2 de Julho de 195322 — o Senhor D. Duarte 


Nuno de Bragança, já então por muitos monárquicos considerado 
legitimo soberano de Portugal, como representante do ramo dinás- 
tico do Rei D. Miguel I, passou a ser reconhecido tambem por 
todos os outros, visto o falecido monarca não ter deixado suces- 
são e na Sua Pessoa se reunirem as condições necessárias para 
ticar investido naquele direito. 

Assim definida a posição do Senhor D. Duarte II no quadro 
da política nacional, tornava-se oportuno que tambem no quadro 
da política internacional se fizesse conhecer como Pretendente ao 
trono português. 

Já dentro desta ordem de ideias, o mesmo Senhor, logo a 
seguir ao falecimento do Rei D. Manuel, comunicou às diversas 
Côrtes europeias que representava a chefia incontestada da Casa 
de Bragança, com os direitos e deveres que lhe são inerentes. E 
desde logo formou o projecto de, no primeiro ensejo, visitar al- 
guns soberanos e outras pessoas reais que os laços de parentesco, 
razões de política nacional ou afinidades de qualquer ordem espe- 
cialmente indicassem. Y 

Esse ensejo não se fez esperar — e, no ano findo, tudo se 
preparou para que El-Rei empreendesse, sob os melhores auspí- 
cios, a viagem de tão largo alcance, cujo relato seguidamente 


vamos fazer. 


mami 


ssa a 1 
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Nos primeiros dias de Outubro de 1955, partiu o Senhor 
D. Duarte de Seebenstein para Paris, onde o esperava o Sr. Vis- 
conde do Torrão, que devia acompanhar El-Rei como seu cama- 
rista na viagem em projecto. Hospedou-se no Hotel Cayré's, no 
Faubourg Saint-Germain, residência habitual na capital francesa 
da Imperatriz Zita, de Austria, e dos príncipes de Bourbon e Parma. 

A 15 do mesmo mês, seguiu Sua Majestade para Londres, 
hospedando-se no Hotel Mayfair, situado no bairro aristocrático 
da capital inglesa, em Berkeley-Square. 

Nos primeiros dias da sua estada em Inglaterra efectuaram-se 
várias diligências preparatórias das visitas à Família Real. Entre- 
tanto, recebeu o Senhor D. Duarte várias personalidades eminen- 
tes, que desejavam apresentar-lhe homenagens, entre as quais a 
escritora Miss Tennyson, que lhe ofereceu alguns dos seus traba- 
lhos históricos e a quem El-Rei teve prazer em receber para agra- 
decer os seus bons serviços de outros tempos, a favor dos presos 
políticos monárquicos. Também, a 15 de Outubro, o Senhor 
D. Duarte jantou com a Princesa austríaca Mathilde Windis- 
chgraetz, acompanhado de seu camarista. No dia seguinte, foi ao 


. aeródromo e fábrica de aviões de Reading onde Sua Majestade já 


tinha tido oportunidade de tripular um avião e de fazer vários 
exercícios de acrobacia aérea. Ali, depois de visitar as fábricas e 
hangars, e de assistir a diversos vôos, foi-lhe oferecido um chá 
por um dos directores. 
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tugal e á secular aliança que une o nosso país à Grã-Bretanha,Jo 
Rei Jorge V acompanhou o seu Augusto convidado através de 
algumas salas e satudou-o, na despedida, com provas de deferên- 
cia que os monarcas ingleses só costum 
de grande categoria oficial. 

Durante a sua permanência em Londres, foi o Senhor D. Duarte 
também alvo de particulares atenções por parte do então Príncipe 
de Gales, hoje Eduardo VIII. Enconiraram-se várias vezes e em 6 
de Novembro foi o Príncipe Português ao Palácio de St. James 
passar a tarde, durante a qual conferenciou demorada e intima- 
mente com o actual Rei de Inglaterra, que lhe falou com grande 
interêsse e conhecimento de causa das ligações existentes entre 


a Casa de Bragança, representada pelo Senhor D. Duarte, e vá- 
rias famílias reinantes da Europa. 


am dispensar a pessoas 


Outros membros da Família Real britânica se empenharam 
em mostrar a sua consideração e afecto pelo Pretendente ao. 
trono português. Assim, o Duque de Gloucester agradeceu as feli- 
citações do Senhor D. Duarte, por ocasião do seti casamento, 
em termos de intimidade muito pouco vulgar da parte dos filhos 
segundos da Casa Real. Houve igualmente troca de cumprimentos 
com os Duques de York e com a Princesa Real, Condessa de 
Harewood. 

Também a aristocracia inglesa cumulou El-Rei das mais ex- 
Pressivas manifestações de respeitoso apreço. Numerosos foram. 
os convites para o Senhor D. Duarte Visitar propriedades e cas- 
telos dos arredores de Londres, a maioria dos quais não lhe foi 
possível aceitar. No entanto, passou um meek- 
Cardiff, pertencente a Lord Bute e percorreu 
região de Cornwall. Frequentou também o arist 
Club, onde lhe foi oferecido um almôço. 


end no castelo de 
outros castelo: da 
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A 6 de Novembro, foi El-Rei visitar o Arcebispo de West- 
minster, personalidade de alto relêvo no meio católico inglês. 
Êste eminente prelado esteve há tempos em África, na qualidade 
de Legado Pontifício, o que lhe permitiu visitar as nossas pro- 
víncias ultramarinas. Assim, pôde conversar largamente com O 
Senhor D. Duarte sôbre o Império Português, assunto que, como 
é bem sabido, muito especialmente interessa Sua Majestade, que 
se dedica ao estudo atento dos nossos problemas coloniais. 

Dias depois, realizou-se uma demorada entrevista entre 9 
Chefe da Casa de Bragança e o Rei Jorge Il da Grécia, nas vés- 
peras da partida dêste para Atenas, onde ia retomar posse do seu 
trono, em virtude do apêlo unânime do povo heleno. 

Entre muitas visitas e homenagens que o Senhor D. Duarte 
recebeu no Hotel Mayfair, salientam-se as das mais altas figuras 
ãos representantes estranjeiros acreditados na Côrte de Londres 
— e particularmente a do Embaixador do Brasil, Sr. Régis de 
Oliveira, decano do Corpo Diplomático, e ado Conde de Mens- 
torf, antigo embaixador de Austria. As visitas destas individuali- 
dades demonstraram eloguentemente o alto prestígio do Neto de 
D. Miguel I na capital britânica. 

Convidado para almoçar na Embaixada de Portugal pelo então 
embaixador, Dr. Rui Enes Ulrich, não quiz El-Rei - deixar de 
aceder a tal convite — o que fez no dia S — para manifestar o bom 
acolhimento que sempre reserva à tôdas as provas de deferência 
e apreço, vindas de portudúeses, sem qualquer distinção. 

Muitos intelectuais que com Sua Majestade se encontraram 
e lhe ofereceram algumas das suas obras, lhe confessaram o seu 
grande interêsse pelo nosso país e o desejo que tinham de visitar 
Portugal. 

Aproveitou o Senhor D. Duarte o tempo disponível para co- 
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nhecer melhor os principais museus londrinos, como o célebre 
British Museum e a National Gallery onde se deteve diante do 
retrato da Rainha D. Catarina de Bragança. Tomou igualmente 
contacto com a vida social, assistindo a corridas: de cavalos e 
a outras reuniões desportivas e passeando várias vezes nos bair- 
ros mais característicos e populares da capital, no intuito de se 
documentar directamente sôbre a vida das classes trabalhadoras. 
. De entre os grandes orgãos da imprensa londrina, referiram- 
da á estada do Príncipe português em Inglaterra, e ás excepcio- 
nais atenções de que foi alvo: The Times, Morning Post, Daily 
Telegraph, Evening News, Sunday Times, English Review, Daily 
Mail, Daily Mirror, etc.. ; 


t 
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Cumprida a sua missão em Londres, partiu Sua Majestade 
para Paris no dia 13 de Novembro, hospedando-se no Hotel 
Westminster. Informados da sua chegada, logo muitos portugueses 
acorreram a inscrever o seu nome e a solicitar a audiência real. 

Como no dia 15 passasse o aniversário natalício do falecido 
Rei D. Manuel IJ, foi o Sr. Visconde do Torrão a Versalhes cum- 
Primentar a Rainha Senhora D. Amélia, determinando El-Rei que 
fôsse portador duma sua carta autógrafa, na qual recordava com 
tristeza essa data e pedia que aquela Augusta Senhora o rece- 
Desse, visto ter-se conservado na capital francesa com tal objectivo. 

Passadas duas horas, Sua Magestade a Senhora D. Amélia 
mandou a sua Dama de Serviço, Mme de Randal Bouriat ao 
Hotel procurar o Sr. Visconde de Torrão, para lhe dizer que a 
Rainha ficara muito sensibilizada com a carta de seu Augusto Primo 
e o receberia no dia seguinte, 16 de Novembro, às 4 horas da 
tarde, no seu Castelo de Bellevue, em Versalhes, 

A entrevista foi extremamente amistosa. Durante ela, mani- 
festou Sua Magestade a Rainha, em termos expressivos, a pena 
que lhe causava o facto de esta aproximação se não haver efectuado 
em vida de seu saudoso filho, El-Rei D. Manuel. A conversa 
versou ainda, particularmente, sôbre assuntos de família e recor-= 
dações de Portugal, 

Poucos dias depois, o director do grande quotidiano pari- 
siense Le Jour, Léon Bailby, figura do maior prestísio na imprensa 


francesa, pediu a Sua Majestade que lhe desse a honra de visitar 
as instalações do seu jornal, nos Campos Elísios. A atenção desta 
eminente personalidade para com O Príncipe português é tanto 
mais digna de salientar-se quanto se trata de alguém que os pró- 
prios ministros da República Francesa se vêem obrigados a soli- 
citar insistentemente, quando desejam avistar-se com êle. O Se- 
nhor D. Duarte gostosamente anuiu, e foi recebido com as maio- 
res deferências por todos os membros da Direcção. Léon Bailby 
pediu licença para o retratar e para que um seu redactor O entre- 
vistasse. A entrevista, assim como o retrato, foram publicados em 
Le Jour de 21, e a seguir damos a tradução integral dêsse interes- 
sante documento : 


«Vindo de Londres, achava-se ontem em Paris o Duque de 
Bragança. Tivemos a fortuna de o encontrar e pedimos-lhe que 
nos fornecesse algumas declarações sôbre as suas intenções. 

O herdeiro da dinastia que reinou em Portugal é alto e magro, 
de fisionomia franca, olhos claros e exprime-se em francês muito 
á-vontade, sem hesitações. 

As palavras que nos disse são tanto mais dignas de ser regis- 
tadas quanto é certo que, segundo nos parece, é a primeira vez 
que êste Principe se pronunciou com clareza sôbre o regime po- 
lítico de Portugal e sôbre as suas intenções pessoais. 

—«Tenho prazer em reconhecer disse êle—os bons serviços 
que Salazar prestou ao meu país, tais como o restabelecimento 
do princípio da autoridade, sem o qual não há sistema político que 
valha, e o robustecimento das finanças do Estado, obra em que a 
Nação decisivamente o auxiliou. 

«Mas, sejam quais forem as vantagens do plano governamen- 
tal, os resultados não poderão ser duradouros, se a continuidade 
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não fôr assegurada, e essa garantia é, com efeito, um dos privilé- 
gios do regime monárquico. 

«A União Monárquica portuguesa não é um partido político, 
pois é mais do que isso : testemunho vivo do passado histórico da 
nossa nacionalidade, constitui uma reserva nacional, a garantia 
do futuro. 

«Quando Portugal julgar possível ou necessário o regresso da 
Monarquia, o meu país poderá contar sempre comigo, que consi- 
dero a corõa o símbolo da unidade nacional; e pode estar 
certo de que à Monarquia a que tanto quero, presidirão a justiça, 
a autoridade e a competência, e nela os sentimentos e princípios 
religiosos da grande maioria dos portugueses que serão devida- 
mente respeitados pelo Estado. 

«O meu pensamento ultrapassa o interêsse pessoal e tem por 
horizonte o futuro, 

«Sinto-me satisfeito por ter agora ocasião de estar uns dias 
em Paris. Sei muito bem a enorme influência que a França exerce 
sôbre a mentalidade dos portugueses que sabem devidamente 
apreciar o que há de nobre e generoso na alma francesa.» 


Entretanto, realizou-se ma recepção em sua honra, dada 
pelo Príncipe Nicolau da Grécia, à qual concorreram individuali- 
dades de grande relêvo no meio parisiense. 

Também o Príncipe Pedro Henrique de Orléans e Bragança, 
pretendente ao trono do Brasil, visitou El-Rei, que dias antes já 
fôra passar uma tarde no mais afectuoso convívio com a Família 
Imperial do Brasil, estando presentes, além daquele Príncipe, a 
Princesa Mai, Maria de Bourbon Sicilias, e sua filha a jovem Prin- 
cesa Pia Maria. 


Outros Príncipes, de diversas nacionalidades, entre os quais 


alguns das famílias reais de Espanha e da Rú 
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Não quis o Senhor D. Duarte regressar ao Castelo de See- 
benstein sem visitar Roma, centro espiritual da Latinidade — onde 
se hospedou, a 21 de Novembro, no Hotel da Russia. Logo de- 
pois da sua chegada, e por determinação do mesmo Augusto Se- 
nhor, avistou-se o Sr. Visconde do Torrão com o Maestro di 
Camera de Sua Santidade, Monsenhor Caccia Dominion. Ão pe= 
dido de audiência formulado por aquele titular, respondeu o alto 
dignitário pontifício que Pio KI iniciara havia pouco um período 
de exercícios espirituais, que só estaria terminado dentro de 10 
dias, o que muito dificultaria, por contrária à prexe, a audiência 
solicitada. Tendo, porém, o Sr. Visconde de Torrão assinalado 
a impossibilidade do Príncipe de Bragança aguardar em Roma o 
termo do retiro do Santo Padre, aconselhou-lhe Monsenhor Do- 
minion que se dirigisse a um dos Cardiais que mais de perto pri- 
vam com o Sumo Pontífice. Nesta ordem de ideias realizou-se uma 
entrevista do camarista do Senhor D. Duarte, dois dias mais tarde, 
com: o Cardial Bisletti, figura de singtlar prestígio no Sacro Co- 
légio. No decurso duma longa e cordial conversa, êste eminente 
purpurado alegou as já conhecidas dificuldades, mas prometeu 
empregar os seus bons ofícios no sentido de as remover, o que 
lhe seria extremamente grato, tanto mais que tivera ocasião de 
conhecer em Viena, o Pretendente ao trono de Portugal. Mani- 


testou ainda Sua Eminência o maior interêsse por esta viagem 
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e não deixou de frisar a alta vantagem dessa obra ser feita à 
sombra da realeza que lhe assegura continuidade e equilíbrio. 

Estas palavras foram particularmente Sratas ao Rei Victor Ma- 
nuel, que no final acompanhou o ilustre visitante até à sala onde 
se encontravam os dignatários e onde conversou uns momentos com 
o Sr. Visconde de Torrão, a quem disse recordar-se da sua estada 
na Legação de Portugal, quando foi nosso ministro em Roma o 
conselheiro Matias de Carvalho e Vasconcelos. 

S. M. a Rainha de Itália não pôde receber o Príncipe de Bra- 
sança por se encontrar doente. 

Nessa mesma tarde, o Marquês à Asitti, camarista de Vítor 
Manuel WI, visitou o Senhor D. Duarte a quem foi levar os agra- 


decimentos oficiais de seu amo. 
Tendo o Chanceler da Ordem de Malta, Marquês Luigi Ran- 


goni Machiavelli, pedido audiência a El-Rei, foi esta marcada para 
o dia 26, de manhã. Apresentado pelo Visconde de Torrão, comtu- 
nicou aquele ilustre titular ao Senhor D. Duarte que Sua Alteza 
Sereníssima o Príncipe Chigi o encarregava de lhe entregar as 
insígnias da gran-cruz da Ordem de Malta, na qual resolvera admi- 
ti-lo como homenagem à sua alta jerarquia e à tradição da Famí- 
lia Real Portuguesa. El-Rei agradeceu, salientando quanto o sen- 
sibilizavam todas as atenções que, como esta, representam uma 
honra para o seu país, visto que a soberana Ordem de Malta esteve 
sempre intimamente ligada à nossa vida histórica. 

“A 97, foi o Sr. D. Duarte ao Palácio da Via Condotti, séde 
daquela ordem, agradecer ao Grão-Mestre, Príncipe Chigi, a dis- 
tinção recebida. Sua Alteza Sereníssima entendeu dever respon- 
der-lhe que a admissão do chefe da Casa de Bragança era uma 
honra para a Ordem de Malta, que assim via reatar-se uma tradi- 
ção secular. Lamentou que o Senhor D. Duarte não se demorasse 


SS dus 


em Roma, pois desejaria ainda promover-ihe a homenagem de um 
banquete. 

Algumas horas depois, foi o Principe Chigi retribuir a visita a 
El-Rei, que já ostentava na botoeira as insígnias da Ordem de 


Malta, demorando-se as duas augustas Personagens em animada 


conversação. 
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O Senhor D. Duarte foi convidado a visitar a célebre Univer- 
sidade Gregoriana, situada na Piazza della Pilotta, junto ao Palá- 
cio Colonna, de cujos terraços se disfruta uma vista maravilhosa 
sôbre grande parte da cidade de Roma. Tem êste importante Ins- 
tituto de Cultura cêrca de mil alunos, entre os quais portugueses 
dos Açores, Cabo Verde, Moçambique e India, que se apressaram 
a vir prestar as suas homenagens a El-Rei, manifestando-lhe o 
seu respeito e a grande satisfação de o conhecer. Seguiu-se uma 
visita às salas da vasta biblioteca, uma das quais é especialmente 
dedicada a colónias e missões no ultramar onde se encontram 
numerosos códices que se ocupam, dum modo particular, da acção 
civilizadora exercida pelos portugueses no mundo, com os desco- 
brimentos e conquistas. É seu actual director o Padre Silva Ta- 
rouca, do ramo da família dos Condes de Tarouca, que há longo 
tempo se estabeleceu na Austria. 

Igualmente o Senhor D. Duarte percorreu a biblioteca do Va- 
ticano, acompanhado pelo seu director, 

Todos os professores e estudantes que nestes centros de 
cultura universal, tiveram a honra de ser apresentados ao Principe 
português e de com êle conversar, se mostraram altamente im- 


pressionados pela sua inteligência e amor às coisas do espírito, 
tendo-lhe depois feito insistentes e elogiosas referências. 
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Recebeu também Sua Majestade a visita de muitas personali- 
dades eminentes da sociedade romana que quiseram testemu- 
nhar-lhe o seu alto aprêço. 

No dia 30 de Novembro, regressou El-Rei a Viena de Antas 
terminando assim esta viagem que despertou em tôda a apt nes 
gavel interêsse político. O noticiário que lhe dizia respeito, a; 
radiofundido pelos principais postos emissores da Europa, ? & 
passagem de El-Rei pelas três capitais largamente se reter a 
imprensa de grande informação, devendo lui netas aos em 
nais ingleses, franceses e italianos, os espanhois, brastcios: 
argentinos, sul-africanos, alemães, noruegueses, suecos, jugo-es- 
lavos, austriacos, americanos, grêgos, hungaros, etc. 
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Os factos atrás narrados são bastante eloquentes, só por si, 
para demonstrar o largo alcance nacional e internacional da viagem 
régia. O Chefe da Casa de Bragança foi em toda a parte recebido 
e acolhido com as honras devidas à sua elevada jerarquia, ao 
grande povo cujas tradições representa e à superior missão po- 
lítica em que a Providência o investiu. 

A melhor 'conclusão para esta sumária resenha, enconira-se 
nas próprias palavras ditas por El-Rei a um enviado da Agência 
Havas em Paris, que foram reproduzidas em numerosos jornais. 
brasileiros e de que transcrevemos algumas passagens. Nelas se 
surpreende a personalidade bem portuguesa do neto de D. Mi- 
guel | e a clara noção que o aníma das altas responsabilidades que: 
lhe cabem no actual momento histórico. 

Ao interrogá-lo o jornalista sôbre as impressões trazidas de 
Londres, respondeu o Senhor D. Duarte : 

«Esta viagem estava projectada de há muito. Sensibilizou-me 
particularmente o afectuosíssimo acolhimento que me dispensaram 
os soberanos ingleses—o que só confirma a grande amizade que 
desde sempre uniu as Casas reinantes da Grã-Bretanha e de Por- 
tugal. Outra excelente recordação que trago de Londres, é a da 
visita do embaixador do Brasil. 

Conversámos largamente àcêrca dos múltiplos laços que unem 
as nossas duas pátrias e tive ensejo de lhe dizer quanto me ale- 
graria poder realizar em breve'um dos meus sonhos mais queri- 
dos: visitar o Brasil,» 


APENDICE 


A morte do Rei Jorge V levou de novo a Londres, nos últi- 
mos dias de Janeiro do ano corrente, o Senhor D. Duarte. 

Logo após a sua chegada, recebeu êste Augusto Senhor, o con- 
vite, enviado por Lord Chamberlain, para a recepção que no dia 
97 se realizou, à noite, no Palácio de Buckingham. Depois do jan- 
tar oferecido pelo Rei Eduardo VIII aos soberanos reinantes es- 
tranjeiros que se encontravam na capitel britânica, fôram recebi- 
dos os príncipes, e nessa ocasião o novo monarca demorou-se a 
conversar com o Senhor D. Duarte, num tom da mais cordeal 
intimidade. Dirigiu também palavras atenciosas ao camarista 
d' El-Rei, Sr. Visconde do Torrão. 

Na galeria em frente, efectuou-se o desfile das embaixadas e 
delegações, diante do grupo das Pessoas Reais em que o Príncipe 
de Bragança se conservava. Finda esta solenidade, alguns embai- 
xadores e ministros, entre os quais os do Brasil, da Austria, da 
Belgica e da Finlândia, rodearam e cumprimentaram o Senhor 
D. Duarte, a quem apresentaram as individualidades que compu- 


nham as respectivas missões. 


oq as 


No dia seguinte, dirigiu-se Sua Majestade para Palace Yard, 
onde se incorporou, sempre dentro do grupo das Famílias Reais, 
no cortejo fúnebre a caminho da Estação de Paddington, onde 
tomou lugar no combóio especial destinado aos Príncipes de san- 
gue. No cortejo em Windsor, e nas cerimónias religiosas, ocupou 
o Senhor D. Duarte o mesmo alto lugar que lhe tinha sido marcado. 

Uma nota a assinalar—e que testemunha, de forma impressio- 
nante, a consideração e amizade da Família Real britânica pelo 
Chefe da Casa de Bragança-uma das últimas cartas, se não a 
última, escrita por Jorgé V, poucos dias antes da sua morte, foi 
dirigida ao Senhor D. Duarte, e era concebida nos termos mais 
afectuosos. 


